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Resumo: A economia circular tem despertado interesse crescente por parte dos formuladores de 
políticas, pesquisadores e diversas organizações. No entanto, ainda não atingiu o estágio de ampla 
implementação, o que requer inovação sistêmica, mas ainda apresenta barreiras tecnológicas, 
regulatórias, de mercado e culturais. Nesse sentido, a transferência de tecnologia associa-se a 
economia circular visando descrever e analisar interações organizacionais envolvendo alguma 
forma de troca relacionada à tecnologia. A presente pesquisa responde às seguintes questões: “Q1: 
Como ocorre a transferência de tecnologia na temática da economia circular?” e “Q2: Quais as 
principais barreiras relacionadas a esse cenário?”. Assim, trata-se de uma pesquisa exploratória 
com abordagem qualitativa. Foi realizada uma revisão sistemática da literatura utilizando a 
metodologia Methodi Ordinatio. Após a coleta e análise dos dados, percebe-se o potencial 
tecnológico da economia circular para otimizar as cadeias de valor existentes para gerar valor 
adicional. Os resultados da pesquisa apontam para a promoção de melhores práticas e minimização 
do desperdício por meio de ações como redução da quantidade de materiais necessários para 
promoção da leveza, durabilidade, eficiência, substituição, incluindo o potencial ambiental, 
econômico e social. A importância deste estudo consiste no levantamento e apresentação de dados 
que avaliem a economia circular e transferência de tecnologia conjuntamente, indicando caminhos 
para a elaboração de uma estrutura abrangente que suporte todos os tipos de empresas na criação 
de um modelo de negócio circular, incluindo a inovação, relacionada com produção e design e 
inserida num contexto de mudança. Salienta-se que, no presente momento, há uma escassez de 
estudos publicados que avaliem a economia circular e transferência de tecnologia conjuntamente o 
que indica a necessidade de pesquisas adicionais para introduzir a economia circular na modelagem 
de negócios, bem como o aspecto de sustentabilidade social apresenta-se como uma lacuna na 
literatura. 

Palavras-chave: Economia Circular, Sustentabilidade, Transferência de Tecnologia, Modelo 
Circular. 
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The Circular Economy in the context of Technology Transfer: 
Scenario and main barriers 

 
Abstract: The circular economy has aroused growing interest on the part of policy makers, 
researchers and various organizations. In this sense, technology transfer is associated with the 
circular economy in order to describe and analyze organizational interactions involving some form 
of technology-related exchange. This research answers the following questions: “RQ1: How does 
technology transfer take place in the circular economy?” and “RQ2: What are the main barriers 
related to this scenario?”. Thus, it is an exploratory research with a qualitative approach. A 
systematic literature review was carried out using the Methodi Ordinatio methodology. The survey 
results point to the promotion of best practices and minimization of waste through actions such as 
reducing the amount of materials needed to promote lightness, durability, efficiency, substitution, 
including the environmental, economic and social potential. The importance of this study is to collect 
and present data that evaluate the circular economy and technology transfer together, indicating 
ways to develop a comprehensive structure that supports all types of companies in the creation of a 
circular business model, including innovation, related to production and design and inserted in a 
context of change. It should be noted that, at the present time, there is a shortage of published 
studies that evaluate the circular economy and technology transfer together, which indicates the 
need for additional research to introduce the circular economy in business modeling, as well as the 
aspect of social sustainability it presents itself as a gap in the literature. 

Keywords: Circular Economy, Sustainability, Technology Transfer, Circular Model. 

 
1. Introdução 

A economia circular tem recebido um interesse crescente por parte dos formuladores de 
políticas e moldou muitas agendas de pesquisa em todo o mundo. A complexidade do 
sistema de produção atual e a colaboração em suas mais variadas formas são fatores 
desafiadores para a economia circular (MANGLA et al., 2018).  

Com potencial para proporcionar padrões radicalmente novos e auxiliar a sociedade a 
alcançar uma maior sustentabilidade e bem-estar (GHISELLINI; CIALANI; ULGIATI, 2016) 
a economia circular "contribui para erradicar a pobreza, bem como o crescimento 
econômico sustentado, aumentando a inclusão social, melhorando o bem-estar humano e 
criando oportunidades de emprego, mantendo o funcionamento saudável dos ecossistemas 
da Terra” (MANGLA et al., 2018). Como tendência crescente nesse cenário, temos o uso  
de recursos da indústria 4.0 para conectar as partes interessadas a iniciativas circulares 
(TURNER et al., 2019), o uso de big data (JABBOUR et al., 2019b) e tecnologias digitais 
(BRESSANELLI et al., 2018) nas estratégias de circularidade, dada a importância da troca 
de informações neste meio. 

A economia circular, ainda não atingiu o estágio de implementação ampla, pois requer 
inovação sistêmica, que apresentou barreiras tecnológicas, regulatórias, de mercado e 
culturais que tornam a economia circular um “conceito de difícil implementação”, sendo que 
as barreiras culturais são o principal obstáculo para uma implementação bem-sucedida 
(KIRCHHERR et al., 2017). 

Para que a economia circular apoie com sucesso o desenvolvimento sustentável, todas as 
três dimensões da sustentabilidade (ambiental, econômica e social) devem ser incluídas e 
alinhadas (KRISTENSEN; MOSGAARD, 2020).  

Para Van Egeraat e Kogler (2013), a transferência de tecnologia tornou-se um canal vital 
para a aquisição de conhecimento externo. As cidades maiores desempenham o papel de 
incubadoras de conhecimento e tecnologia, altamente relacionadas à sua escala 
econômica, insumos de pesquisa e desenvolvimento e produção de inovação.  
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O fluxo e a transferência de conhecimento se tornaram o foco da geografia da inovação e 
dos estudos urbanos na economia do conhecimento globalizada (VAN EGERAAT; 
KOGLER, 2013). A Nova Teoria do Crescimento Econômico sustenta que o progresso do 
conhecimento e da tecnologia se tornou um importante motor do crescimento econômico 
moderno (BOZEMAN et al., 2015). 

A transição para a economia circular exige que as organizações pensem, introduzam e 
pratique a circularidade em seus modelos de negócios.  Os modelos de negócios existentes 
para a economia circular têm uma capacidade de transferência limitada e não existe uma 
estrutura abrangente que suporte todos os tipos de empresas na criação de um modelo de 
negócio circular (LEWANDOWSKI, 2016). 

Devido ao fato de ainda, no presente momento, haver uma escassez de estudos publicados 
que avaliem a economia circular e transferência de tecnologia conjuntamente. Esse estudo 
pretende responder às seguintes questões de pesquisa:  

Q1: Como ocorre a transferência de tecnologia na temática da economia circular? 

Q2: Quais as principais barreiras relacionadas a esse cenário? 

Portanto, para atingir o objetivo deste estudo e responder às questões de pesquisa, foi 
realizada uma revisão sistemática da literatura utilizando a metodologia Methodi Ordinatio. 
A coleta de dados do portfólio de artigos construídos é a base das discussões propostas. 

2. Bases Teóricas 

2.1 Modelo Circular (Economia Circular) 

A Economia Circular (EC) foi constituída a partir de princípios de várias escolas de 
pensamentos, sendo elas o desempenho econômico, a ecologia industrial e a simbiose, 
cradle to cradle, biomimética entre outros. 

A economia circular, tanto em questões práticas quanto teórica, está enraizada, sobretudo, 
na economia ambiental e na ecologia industrial, com grande ênfase na inovação tecnológica 
em forma de tecnologias mais limpas, bem como na reciclagem e reutilização. A EC é 
impulsionada por vários fatores, como: indivíduos criativos, empreendedores de visão de 
futuro, tecnologias emergentes e instalação de ecossistemas de apoio nos níveis 
institucional, regional e nacional (GOYAL; ESPOSITO; KAPOOR, 2016). 

Nesse sentido, entende-se que a economia circular tem potencial para proporcionar 
padrões radicalmente novos e auxiliar a sociedade a alcançar uma maior sustentabilidade 
e bem-estar com baixos ou nenhum custo material, energéticos e ambientais (GHISELLINI; 
CIALANI; ULGIATI, 2016). 

Kirchherr et al. (2017) analisou 114 definições sobre economia circular e apresentou uma 
abordagem conceitual ampla de que a economia circular é  um sistema econômico que se 
baseia em modelos de negócios que substituem o conceito de “fim de vida” por reduzir, 
alternativamente reutilizar, reciclar e recuperar materiais na produção/ processos de 
distribuição e consumo, atuando assim no nível micro (produtos, empresas, consumidores), 
nível meso (parques eco-industriais) e nível macro (cidade, região, nação e além), com o 
objetivo de alcançar o desenvolvimento sustentável, o que implica criando qualidade 
ambiental, prosperidade econômica e eqüidade social, em benefício das gerações atuais e 
futuras.   

Um modelo de negócio descreve a estratégia de criação de valor de uma empresa, define 
como uma organização irá converter recursos em valor econômico e foi identificado como 
um meio importante de viabilizar e promover a circularidade (WIRTZ ET AL., 2016; TEECE, 
2010; BOCKEN ET AL., 2016). Tem caráter dinâmico e pode ser considerado um elo entre 
tecnologia e o mercado (ODE E WADIN, 2019). 
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O conceito de modelo de negócio circular teve sua primeira menção em 2013 (OGHAZI E 
MOSTAGHEL, 2018). Os modelos de negócios circulares podem criar valor a partir do 
resíduo, otimizar o uso de produtos e recursos, desenvolver meios novos e mais 
sustentáveis de captura de valor bem como criar e ajustar ações empreendedoras e 
inovadoras de sistemas circulares (BOCKEN ET AL., 2019; FLEISCHMANN, 2019). 

Segundo Oghazi e Mostaghel (2018) e Sousa-Zomer et al. (2018) são muitos os desafios 
para a implantação de um modelo de negócio circular. Dentre eles, destacam a falta de 
regulamentação de suporte, barreiras organizacionais, culturais, financeiras, econômicas e 
tecnológicas, tipo de cliente e restrições de categoria de produto, vulnerabilidade da moda, 
risco de canibalização, desafios de fluxo de retorno, falta de controle de canal, 
confidencialidade para empresas individuais, confiança entre os parceiros, benefícios 
mútuos para todos os parceiros e aumento da dependência dos parceiros.  

Os modelos de negócios circulares tendem a incorporar aspectos da dimensão ambiental 
e, depois, da econômica, tentando equilibrá-las de forma a fornecer soluções ecoeficientes, 
enquanto a dimensão social pode permanecer desconsiderada (ELIA; GNONI; TORNESE 
2017). 

2.2 Transferência de Tecnologia 

A transferência de tecnologia é a transferência do conhecimento científico combinado aos 
fatores de produção. Pode ser entendida como um processo tanto de aquisição quanto de 
disseminação de tecnologias. Permite disponibilizar habilidades, conhecimentos, 
tecnologias, métodos de manufatura, tipos de manufatura e outras facilidades para 
indivíduos, empresas ou governos. Além, de poder gerar novos produtos, processos, 
aplicações, materiais e serviços. (ISMAIL et al., 2018; WINEBRAKE, 1992).  

Quanto ao fluxo da transferência, de acordo com o proposto por Pagani et al. (2016) pode 
ocorre: (1) de uma instituição baseada no conhecimento para uma entidade comercial; (2) 
de uma corporação do mundo desenvolvido para uma empresa no país anfitrião; (3) entre 
empresas; (4) outras combinações, derivadas de acadêmicos para empresas 
estabelecidas, de universidades para estudantes ou, de um agente de transferência 
genérico para um receptor genérico. 

Como ferramenta de desenvolvimento sustentável, a transferência de tecnologia (a 
tecnologia e o fluxo de transferência devem estar alinhados aos objetivos sustentáveis). Os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecem que as tecnologias devem 
ser ecologicamente corretas, limpas, verdes e sustentáveis, enquanto o fluxo deve 
favorecer locais vulneráveis e países em desenvolvimento (UN. 2015). Recursos e 
tecnologias, mecanismo e políticas de desenvolvimento limpo, regulamentos e ações 
devem estar alinhados.  

Alguns estudos abordam a transferência de tecnologia voltada ao desenvolvimento 
sustentável, dentre eles podemos citar: Chendo, 1994; Shukla et al., 2010 (energia 
renovável); Holm et al., 2016 (recursos hídricos); Escalante et al., 2013 (aquecimento solar 
de água); Baker e Edmonds, 2004 (tecnologias e conhecimento para o desenvolvimento 
rural);  Soutter et al., 2008 (gestão de recursos para a água); Menon-Choudhary e Shukla, 
2010 (gestão de recursos para o ar) e Urban et al., 2015 (grandes barragens hidrelétricas). 

Abordar alternativas da eficácia da transferência de tecnologia, incluindo impacto no 
mercado; recompensa política; custo de oportunidade; desenvolvimento do capital humano 
científico e técnico; e valor público; são extremamente desafiadores para operacionalizar 
(BOZEMAN et al., 2015) 

Ao longo da história da humanidade, a transferência de tecnologia tem sido constante e se 
estabeleceu como um elemento de relação entre países, estimulando o comércio (Wisner, 
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1994). Atualmente, com a perspectiva da globalização, a necessidade da produção de 
conhecimentos e mecanismos que facilitem a implantação de novas tecnologias são 
fundamentais. A antropotecnologia busca estudar e resolver as dificuldades provenientes 
da transferência de tecnologia (LANDRY et al., 2013). 

3. Materiais e métodos 

Os procedimentos metodológicos foram divididos em duas partes: construção do portfólio 
da pesquisa, que será a fonte de coleta e análise dos dados; e procedimentos de coleta e 
análise de dados, conforme mostrado na Figura 1, e descritos a seguir. 

Figura 1 – Procedimento metodológico 

 
Fonte: Autores (2022) 

Com o objetivo de analisar como ocorre a transferência de tecnologia na temática da 
economia circular, este estudo realizou uma revisão sistemática da literatura, utilizando a 
metodologia multicritério Methodi Ordinatio (Pagani et al. 2015, 2017; Campos et al. 2018). 
Foram seguidas as nove etapas da Methodi Ordinatio, sendo a etapa 7 a aplicação da Eq. 
InOrdinatio. que resultou em um portfólio de artigos científicos ordenados. 

InOrdinatio = (IF / 1000) + (α* (10 - (AnoPesq – AnoPub))) + (Ci) 

Os elementos da equação são: IF (fator de impacto); α (valor de alfa, variando de 1 a 10, a 
ser definido pelo pesquisador de acordo com a importância da novidade do tema. Para este 
estudo, o valor de α foi definido como 10, visto que o objeto deste estudo é publicado em 
artigos recentes; ResearchYear (ano em que a pesquisa foi desenvolvida); PublishYear 
(ano em que o artigo foi publicado); e Ci (número de vezes que o artigo foi citado). 

Assim, o portfólio final, ordenado por relevância científica, foi composto por 30 artigos.  
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4. Resultados e discussões 

4.1 Análise bibliométrica 

O estudo da análise temporal das publicações mostrou o ano de 2020 com maior número 
de publicações, com cerca de 45% dos artigos do portfólio.  

Apesar disso, é possível observar que o tema desperta cada vez mais interesse científico, 
uma vez que os últimos três anos são responsáveis por aproximadamente 83% dos artigos 
do portfólio.  

A análise de todo o portfólio totaliza 158 autores. Estes de acordo com a força da ligação 
(número de documentos que o autor possui e o número de ligações que faz com outros 
autores) são agrupados em 35 redes.  

Os principais autores são Mangla, S.K., Luthra, S., Mishra, N., Singh, A., Rana, N.P., Dora, 
M. and Dwivedi, Y. um como autor principal e os demais como coautor, adicionando 90 
citações em suas publicações a respeito das barreiras para a gestão eficaz da cadeia de 
abastecimento circular. Na sequência está Kristensen, H.S. and Mosgaard, M.A. com os 
indicadores de nível micro para uma economia circular. 

A revista com maior número de artigos no portfólio é a Journal of Cleaner Production, com 
seis artigos, seguida da revista Sustainability, com três artigos. Sendo o Fator de Impacto 
7.246 e 2,576 respectivamente. Dos demais periódicos, 62% apresentam apenas um artigo 
cada. A partir da análise, percebe-se que a maioria dos artigos é publicada em periódicos 
com foco principal nas áreas meio ambiente, tecnologia, engenharia e gestão. 

Concluímos este ponto abordando a importância de se produzir mais estudos abrangendo 
esses temas, visto que a economia circular pode ser utilizada como um importante meio de 
ligar tecnologia e mercado. 

A partir das palavras rede, observa-se que as principais palavras-chave do portfólio são 
“Transferência de Tecnologia” e “Economia Circular” presentes em 29 e 12 artigos 
respectivamente, revelando que os temas estão interligados. Na sequência a palavra 
sustentabilidade e suas derivadas também apresentam considerável força. Esses 
resultados evidenciam que o portfólio final está alinhado ao objetivo da pesquisa, 
confirmando a eficácia da metodologia utilizada.  

O portfólio aborda principalmente a questão da transferência de tecnologia voltada para o 
modelo circular que visa o alinhamento cuidadoso dos fluxos de recursos em toda a cadeia 
de valor, integrando logística reversa, inovação de design, ecossistema colaborativo e 
inovação do modelo de negócios, bem como aos aspectos de sustentabilidade (ambiental, 
econômica e social). 

Com base nos resultados obtidos na análise bibliométrica, pode-se concluir que o portfólio 
está alinhado ao objetivo principal deste trabalho, que é analisar a ocorrência da 
transferência de tecnologia na temática da economia circular. As principais palavras-chave 
e termos, mapeados nos artigos, abordam estratégias e ferramentas que podem ser 
exploradas para tratar a economia circular nesse cenário. 

4.2 Análise do conteúdo 

A economia circular leva em consideração as relações do sistema econômico com o meio 
ambiente e oferece a oportunidade de desenhar padrões econômicos voltados ao aumento 
da eficiência da produção (e do consumo), por meio do uso adequado, reaproveitamento e 
troca de recursos (GHISELLINI et al., 2016). 

Ghisellini et al. (2018) afirma que no processo da economia circular, as principais barreiras 
são as econômicas, regulatórias, gerenciais e tecnológicas, além da necessidade da 
adoção de um quadro legislativo e político único para gerir os desafios, promover o valor 
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do desenvolvimento sustentável para aumentar a aceitabilidade das filosofias e medidas da 
economia circular.    

No estudo de Stal e Corvellec (2018), no que se referente à observação da conduta das 
empresas no processo circular: I) Se as empresas optam por adotar práticas circulares 
devido realmente quererem ter uma conduta mais circular, ou II) porque só querem dar a 
entender que se preocupam com o assunto.  Essa análise é fundamental para tratar 
adequadamente as mudanças mais circular necessárias no caso de uma adoção real, uma 
vez que a adoção “apenas por uma boa imagem” pode resultar em medidas mal 
implementadas que podem arruinar o negócio.  

Os autores também buscaram visualizar a familiarização das empresas com a perspectiva 
circular: I) muitas empresas não estão familiarizadas com uma perspectiva circular e não 
conhecem todos os benefícios que o aumento de sua circularidade pode trazer e II) para 
empresas familiares e micro e pequenas empresas, pode ser ainda mais difícil aceitar uma 
mudança para economia circular. Devido à interação limitada com outras empresas e, 
potencialmente, empresas que operam com sucesso em negócios circulares, sua 
disposição de experimentar mudanças pode ser reduzida. 

Muitas parcerias podem ser desenvolvidas entre diversos grupos de teóricos e 
profissionais, permitindo a evolução de abordagens circulares, compartilhando 
conhecimentos e gerando feedback sobre as práticas existentes e percepções sobre novas 
abordagens. Como tendência crescente nesse contexto, temos o uso  de recursos da 
indústria 4.0 para conectar as partes interessadas a iniciativas circulares (TURNER et al., 
2019), o uso de big data (JABBOUR et al., 2019b) e tecnologias digitais (BRESSANELLI et 
al., 2018 ) nas estratégias de circularidade, dada a importância da troca de informações 
neste meio. 

Apesar dessas barreiras, esforços são feitos por universidades, governos, ONGs e 
empresas, que estão procurando maneiras de apoiar a transição de uma economia linear 
para uma circular. Muitos aspectos da economia circular receberam atenção acadêmica, 
incluindo as definições (Kirchherr et al., 2017): origem e princípios (Blomsma e Brennan, 
2017 ; Ghisellini et al., 2016 e Murray et al., 2017 ); modelos de negócios circulares (Bocken 
et al., 2016; Linder e Williander, 2017 e Lüdeke-Freund et al., 2019); a relação entre 
sustentabilidade e economia circular (Geissdoerfer et al., 2017; Schroeder et al., 2019); e 
política (McDowall et al., 2017 e Milios, 2018). 

A colaboração entre empresas, com foco em modelos circulares de negócios, pode levar à 
transferência de tecnologia e aprendizagem organizacional necessária para a eficiência de 
recursos e tecnologia limpa que são a base para a economia circular (MISHRA et al., 2019). 

A utilização eficiente e sustentável dos recursos biológicos é possível hoje em dia devido 
aos avanços ocorridos nas áreas das ciências agrícolas e alimentares, biotecnologia e 
química. Isso será facilitado pelo apoio tecnológico e inovador de outras áreas, como 
engenharia, organização e logística, que por sua vez podem aumentar a posição 
competitiva dos setores produtivos (SOCACIU, 2014).  

Relacionando a economia circular com a transferência de tecnologia, encontramos os Spin-
Offs. Os Spin-Offs, normalmente definidos como empresas “baseadas na ciência”, 
representam uma ferramenta alternativa para promover a transferência de tecnologia. Eles 
representam uma ponte entre a pesquisa e o sistema de produção (RAMACIOTTI, 2015). 

Spin-Offs são empresas inovadoras integradas no processo de renovação dos sistemas 
universitários, orientadas para a gestão de serviços de empreendedorismo acadêmico para 
a comercialização dos resultados da investigação por meio da atividade empresarial. 
Constituem um importante nível de competição, capaz de promover o desenvolvimento 
econômico de um país que não se limita a gerar empregos, gerar riqueza e agregar valor à 
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pesquisa acadêmica (POPONI, 2016). As empresas spin-offs contribuem para o aumento 
do desempenho ambiental e de sustentabilidade por meio de sua capacidade de gerar 
inovação, promovendo formas de mudança nos modelos de negócios (RAMACIOTTI, 
2015). 

De que maneira as empresas spin off podem ser um motor para o desenvolvimento de um 
modelo circular de negócios? Poponi et al. (2020) responde essa questão por meio da 
identificação de apenas dois artigos relevantes encontrados na literatura: Lybaek, R.; Kjaer, 
T., (2017) e Stahel, W.R. (2017). 

O primeiro investiga como as experiências no desenvolvimento da usina de biogás de 
Solrod na Dinamarca podem ajudar as futuras tecnologias de biogás a alcançar benefícios 
econômicos circulares. Inclui considerações sobre investigação relacionadas com o parque 
industrial, destacando desenvolvimentos circulares de “ciclos fechados”. O segundo, mais 
abrangente, analisa do ponto de vista econômico e social o impacto do desenvolvimento 
tecnológico na superação da escassez de recursos.  As tecnologias de recuperação são 
geralmente desenvolvidas por spin-offs de pesquisa (LYBAEK e KJAER 2017; STAHEL 
2017).  

O fluxo e a transferência de conhecimento se tornaram o foco da geografia da inovação e 
dos estudos urbanos na economia do conhecimento globalizada (VAN EGERAAT; 
KOGLER, 2013). A Nova Teoria do Crescimento Econômico sustenta que o progresso do 
conhecimento e da tecnologia se tornou um importante motor do crescimento econômico 
moderno (BOZEMAN et al., 2015). 

Quanto ao foco na transferência de tecnologia, as universidades podem contribuir para a 
inovação e o aprimoramento das cadeias produtivas das empresas locais e, ao mesmo 
tempo, ajudar no estabelecimento e implementação de redes de negócios em áreas 
específicas. A ação das instituições governamentais é necessária para uma melhoria 
substancial na relação público-privada, inclusive por meio de uma melhor coordenação do 
Estado com as regiões individuais. A esperança é que a ciência e a cultura possam voltar 
a desempenhar um papel central em nossa sociedade (BARCACCIA et al., 2020). 

Uma transferência e cooperação de tecnologia bem-sucedida é aquela que não só fornece 
hardware a um país destinatário, mas também permite operar, manter, replicar e inovar 
essa tecnologia (KIRCHHERR; URBAN, 2018).  

Sociedades em todo o mundo estão enfrentando os problemas de degradação ecológica, 
esgotamento de recursos, mudanças climáticas e muitos problemas relacionados. A 
medida eficaz para lidar com essas questões poderia ser o desenvolvimento de novas 
tecnologias ou transferências de tecnologia. A transferência de tecnologia envolve a 
transferência de tecnologia de ponta do inventor (nação desenvolvida) para um usuário 
secundário (país em desenvolvimento) para melhorar a eficácia em relação a iniciativas da 
cadeia de abastecimento circular. Assim, a transferência de tecnologia pode ser uma 
escolha de decisão eficaz para uma nação em desenvolvimento (KAUSHIK et al., 2014). 

 5. Conclusões 

A economia circular associa-se com a transferência de tecnologia no sentido de descrever 
e analisar interações organizacionais envolvendo alguma forma de troca relacionada à 
tecnologia. O foco não ocorre somente no produto, mas também, no uso e na aplicação do 
conhecimento. Está vinculada a inovação, relacionada com produção e design e inserida 
num contexto de mudança. Procura integrar empresas, universidades e governo para 
otimização de desempenho e melhor disseminação de informação, conhecimento e ações 
práticas. 
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Fomentar uma cultura capacitadora; construir conexões locais; nutrir as capacidades 
individuais/comunitárias; e estimular o know-how prático, são alguns métodos a serem 
utilizadas para efetivar a economia circular no contexto da transferência de tecnologia. 

Essa abordagem, permite a promoção das melhores práticas e minimização do desperdício 
por meio de ações como redução da quantidade de materiais necessários para a entrega 
de um determinado serviço (leveza); alongamento do ciclo de vida dos produtos 
(durabilidade); redução do uso de energia e materiais nas fases de fabricação e uso 
(eficiência); redução do uso de materiais perigosos ou de difícil reciclagem nos produtos e 
processos produtivos (substituição); criar um mercado para matérias-primas secundárias 
(reciclados); projetar produtos mais fáceis de reciclar (eco-design); e facilitar o agrupamento 
de atividades para evitar que os subprodutos se tornem resíduos (simbiose industrial). Além 
disso, essas práticas também exigem que as empresas reconsiderem os existentes e 
desenvolvam novos modelos de negócios. 

Na economia circular, ao se referir ao potencial tecnológico, entende-se otimizar as cadeias 
de valor existentes para gerar valor adicional. Ao potencial ambiental, utilizar todo o 
potencial das matérias-primas para reduzir o desperdício, fechar loops de material e 
aumentar a eficiência do material, muitas vezes, substituindo materiais baseados em 
recursos fósseis. Ao potencial econômico, aumentar a lucratividade por meio de um portfólio 
de produtos mais diversificado e, assim, atrair novos clientes em novos mercados e por fim, 
ao potencial social, criar novos empregos, oportunizar a educação, investimentos em 
infraestrutura, saúde e segurança. 

Como fatores determinantes no processo da economia circular no contexto da transferência 
de tecnologia, podemos considerar a colaboração entre os atores, a relação cliente x 
mercado, financiamentos público/privado, a gestão da inovação, legislação e políticas 
ambientais, o acesso a matéria-prima, questão de sustentabilidade, experiência em P&D e 
uso de tecnologias. 

Mais do que um meio de criação, entrega e captura de valor, um modelo de negócio é dito 
ser o elo entre uma tecnologia e o mercado. Pouco trabalho tem sido feito por acadêmicos 
para investigar seus benefícios e desafios para a sociedade, pesquisas adicionais são 
necessárias para introduzir a economia circular na modelagem de negócios. Pouco apoio 
à operacionalização, integração e ao estabelecimento de métricas de circularidade foi 
observado.  

A falta da abordagem do aspecto de sustentabilidade social apresenta-se como uma lacuna 
na literatura, bem como a escassa literatura envolvendo economia circular e transferência 
de tecnologia conjuntamente. 
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